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ORIENTE MÉDIO

Israel desafia 
resolução da ONU

Com a abstenção dos EUA, Conselho de Segurança aprova texto inédito que exige o “cessar-fogo imediato” na Faixa de Gaza e a 
libertação de todos os reféns por parte do Hamas. Netanyahu descarta trégua e cancela visita de alto nível a Washington

“V
ivemos o nosso pior 
pesadelo. Estamos 
mortos, mas nos man-
temos de pé. Todos os 

dias, morremos um milhão de ve-
zes. Não existe vida. Tudo aqui es-
tá acabado.” O desabafo de Ha-
zem Abu Moloh, 51 anos, médico 
e morador do campo de refugia-
dos de Nuseirat, no centro da Fai-
xa de Gaza, foi feito horas depois de 
o Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) 
aprovar, pela primeira vez, uma re-
solução que exige cessar-fogo ime-
diato no enclave palestino. A medi-
da teria validade durante o ramadã 
(mês sagrado para o islã). O grupo 
extremista Hamas se compromete-
ria com a “libertação imediata e in-
condicional de todos os reféns”. Is-
rael não tardou em criticar o texto 
e, como retaliação, cancelou uma 
visita de uma delegação israelense 
a Washington. “O Estado de Israel 
não cessará fogo. Destruiremos o 
Hamas e continuaremos a lutar até 
que o último dos raptados regres-
se”, escreveu o ministro das Rela-
ções Exteriores, Israel Katz. 

Ao admitir um “otimismo caute-
loso”, Moloh disse ao Correio espe-
rar que o Hamas liberte os seques-
trados. “É a primeira vez que uma re-
solução da ONU fica do nosso lado”, 
lembrou. “Mais de 1,5 milhão de pa-
lestinos querem retornar à Cidade de 
Gaza e ao norte. A questão é: até que 
ponto essa resolução pode ser im-
plementada?” O texto foi aprovado 
por 14 dos 15 membros permanen-
tes do Conselho de Segurança. So-
mente a embaixadora dos EUA, Lin-
da Thomas-Greenfield, se absteve. 
Quatro meses depois de abandonar 
a Faixa de Gaza, onde trabalhou co-
mo cirurgião plástico no Hospital Al
-Shifa, Ghassan Abu-Sittah destacou 
a inédita abstenção de Washington. 
“Isso indica que os americanos não 
apoiarão uma guerra sem fim. Seis 
meses de matança, e os israelenses 
ainda querem mais”, afirmou à re-
portagem, de Londres. 

“Trata-se de um claro retroces-
so em comparação com a posi-
ção constante dos Estados Unidos 
no Conselho de Segurança desde 
o início da guerra”, ressaltou um 
comunicado do gabinete do pri-
meiro-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu. Em nota, o Ha-
mas saudou o apelo do Hamas pe-
lo cessar-fogo imediato e expres-
sou sua “vontade de iniciar um pro-
cesso de troca” de reféns por presos 

 » RodRiGo CRAVEiRo

Palestinos partilham o iftar, a refeição feita depois do jejum do Ramadã, o mês sagrado do islamismo, em Rafah, no sul da Faixa de Gaza 
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palestinos detidos em Israel. A Au-
toridade Palestina também come-
morou a resolução. “Exigimos o 
fim definitivo desta guerra cri-
minosa e a retirada imediata de 
Israel da Faixa de Gaza”, afirmou 
o ministro palestino de Assuntos 
Civil, Hussein Al Sheikh. 

Na sexta-feira, China e Rússia 
tinham vetado outra resolução 
no Conselho de Segurança sobre 
cessar-fogo. Em mensagem publi-
cada na rede social X, o antigo Twit-
ter, o secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, exigiu de Israel e do 
Hamas que o texto seja seguido à 
risca. “Essa resolução deve ser im-
plementada. O fracasso seria im-
perdoável”, escreveu.

Perplexidade
Por sua vez, a Casa Branca de-

monstrou perplexidade com a de-
cisão do governo de Benjamin Ne-
tanyahu de cancelar a ida de uma 
delegação de alto nível aos Esta-
dos Unidos. “Estamos um pouco 
perplexos com o cancelamento. 
Parece que o escritório do premiê 
isralense tenta transmitir a sensa-
ção de que há um desacordo, quan-
do não há”, declarou o porta-voz 
do Conselho de Segurança Nacio-
nal, John Kirby. Ele assegurou que 

Linda Thomas-Greenfield, embaixadora dos EUA na ONU, se abstém durante votação: mudança histórica
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Eu acho... 

“É uma resolu-
ção importan-
te. Desde o início 
da guerra, não se 
conseguia chegar 
em um texto com 
apoio e uma úni-

ca abstenção americana. Trata-se 
de um avanço impulsionado pe-
la força da comoção internacio-
nal ante a questão humanitária. 
A capacidade que o Conselho de 
Segurança tem de implementar 
o texto é muito limitada. Depen-
deria da posição de Israel, que de-
clarou que não o fará.”

Denilde Oliveira Holzhacker, 
professora de relações 
internacionais da ESPM-SP

Vladimir Putin reconheceu 
que o atentado de sexta-feira 
perto de Moscou, reivindicado 
pelo grupo jihadista Estado Is-
lâmico (EI), foi cometido por 
"islamistas radicais", mas insi-
nuou novamente que poderiam 
ter relação com a Ucrânia. Kiev 
e os ocidentais negaram cate-
goricamente qualquer relação 
entre as autoridades ucrania-
nas e os autores do ataque que, 
segundo um novo balanço, dei-
xou pelo menos 139 mortos.

Mais de dois anos após sua 
ofensiva em grande escala con-
tra Kiev, Putin afirmou novamen-
te que o ataque poderia ter algo a 
ver com a Ucrânia e seus apoia-
dores. "Sabemos que este crime 

foi cometido por islamistas ra-
dicais com uma ideologia con-
tra a qual o mundo islâmico 
tem lutado por séculos", dis-
se, em uma reunião de governo 
transmitida pela televisão, rela-
cionando pela primeira vez o ata-
que com os islamitas.

"Sabemos quem cometeu esta 
atrocidade contra a Rússia e seu 
povo. O que nos interessa é o pa-
trocinador", acrescentou, pedin-
do uma investigação "profissio-
nal". "É importante responder à 
pergunta de por que os terroris-
tas, depois de seu crime, tenta-
ram ir para a Ucrânia? Quem os 
esperava lá? Aqueles que apoiam 
o regime de Kiev não querem ser 
cúmplices do terror e apoiadores 

Putin vincula ataque terrorista islâmico à Ucrânia
RÚSSIA 

Putin acende vela em igreja da residência oficial de Novo-Ogaryovo
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a abstenção na votação de ontem 
não representa uma “mudança” na 
política dos EUA. 

Denilde Oliveira Holzhac-
ker, professora de relações inter-
nacionais da ESPM-SP, não des-
carta um maior isolamento de 
Israel, caso Netanyahu ignore a 
resolução. “Tudo dependerá da 
reação norte-americana, se os 
Estados Unidos continuarão a 
apoiar Israel de forma a garantir 

que o governo israelense tenha 
uma mudança de posição. Por 
outro lado, isso também pode 
dar força para que se chegue a 
uma negociação e colocar Israel 
e Hamas em uma nova rodada 
de discussões para conseguir 
ter algum progresso diplomáti-
co”, explicou ao Correio. 

Mãe de Dafna, 15 anos, e Ela, 
8, ambas sequestradas pelo Ha-
mas em 7 de outubro e libertadas 

51 dias depois, Maayan Zin com-
parou a resolução da ONU a uma 
“pílula amarga”. “Compreendo que 
ela pouco contribui para garantir a 
libertação dos 130 reféns restantes.  
É pouco provável que o Hamas os 
liberte, a menos que seja obriga-
do. Uma resolução da ONU que 
apela a um cessar-fogo, mas não 
exige a libertação imediata dos re-
féns, não mudará o seu destino”, 
afirmou, em nota.

A relatora especial das Nações 
Unidas sobre os direitos humanos 
nos territórios palestinos indicou 
que “há motivos razoáveis” para 
afirmar que israel comete “atos 
de genocídio em Gaza”, em um 
relatório divulgado ontem. o 
documento menciona o risco 
de “uma limpeza étnica”. “A 
índole e a escala do ataque 
israelense contra Gaza e as 
destrutivas condições de vida que 
desencadearam revelam uma 
tentativa de destruir os palestinos 
fisicamente como grupo”, afirma 
a relatora, Francesca Albanese, 
no relatório que apresentará, 
hoje, ao Conselho de direitos 
Humanos da oNU, em Genebra. 
israel chamou as conclusões de 
“inversão obscena da realidade”. 
o documento da relatora, 
intitulado Anatomia de um 
Genocídio, afirma que “existem 
motivos razoáveis para acreditar 
que se alcançou o limite que 
indica que foram cometidos atos 
de genocídio contra os palestinos 
em Gaza”. Em 170 dias de guerra, 
os bombardeios israelenses 
mataram 32.226 palestinos, de 
acordo com o Ministério da Saúde 
da Faixa de Gaza, controlado pelo 
movimento extremista Hamas. 
Em média, 189 pessoas morrem 
todos os dias no enclave. desse 
total, 14.280 são crianças. Ao 
menos 7 mil palestinos estariam 
desaparecidos.

 » Relatora acusa 
"atos de genocídio"

do terrorismo, mas surgem mui-
tas perguntas", afirmou.

"Imediatamente nos pergun-
tamos: quem se beneficia com is-
so? Esta atrocidade pode ser um 
novo elo com aqueles que, des-
de 2014, têm lutado contra nosso 
país através do regime neonazista 
em Kiev", assegurou, retomando 
seu discurso de que a ofensiva na 
Ucrânia tem como objetivo derru-
bar um suposto regime neonazis-
ta. "E os nazistas, como é sabido, 
nunca recusaram usar os méto-
dos mais sujos e desumanos para 
alcançar seus objetivos", afirmou.

Ontem, o Kremlin se recusou 
a comentar a reivindicação do 
EI e indicou que Putin não tem 
prevista uma visita ao complexo 

Crocus City Hall, cenário do pior 
ataque na Rússia em 20 anos e 
o mais letal reivindicado pelo 
grupo em solo europeu. Três 
dias após a tragédia, ainda há 
muitas perguntas sem respos-
ta, em particular sobre a iden-
tidade e os motivos dos quatro 
principais suspeitos.

Os indivíduos, pelo menos um 
dos quais é do Tajiquistão, um 
país da Ásia Central, foram deti-
dos até 22 de maio e enfrentam 
prisão perpétua. Outros três sus-
peitos foram detidos ontem até a 
mesma data. Segundo a agência 
de notícias russa Ria Novosti, tra-
ta-se de um pai e dois de seus fi-
lhos, sendo um deles, nascido no 
Tajiquistão, cidadão russo.


